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Resumo
A cooperação científica internacional tem crescido nos últimos 
anos em todas as áreas da ciência e diversos autores têm dis-
cutido suas vantagens para a ciência em geral. O objetivo deste 
trabalho foi investigar a presença de cooperação internacio-
nal em estudos de gênero e feminismo publicados na Revista 
Estudos Feministas, usando como critério de cooperação 
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internacional a indicação de coautoria internacional. Foram 
analisados 476 artigos científicos publicados em um período 
de dez anos (2010-2019), sendo que apenas 19 apresentavam 
a participação de autores de diferentes países. Também foram 
analisados os países de origem dos pesquisadores envolvidos, a 
evolução da cooperação ao longo do período e as áreas temáti-
cas nas quais se deu a cooperação. Entre os países participantes, 
destacaram-se Brasil e Espanha, como países que mais colabo-
raram em parceria internacional totalizando cinco publicações. 
Não houve um crescimento linear em cooperação internacional, 
tendo destaque os anos de 2015, 2018 e 2019, como anos de 
maior quantidade desse tipo de trabalho, com quatro publica-
ções cada. As áreas temáticas foram analisadas de acordo com 
a classificação do Tesauro para Estudos de Gênero e sobre 
Mulheres da Fundação Carlos e os resultados mostraram uma 
prevalência de Ciências Sociais e Cultura, com seis publicações. 
Com base nesses dados, recomenda-se o aumento na coopera-
ção internacional em estudos de gênero e feminismo, visando o 
desenvolvimento da área.
Palavras-chave: Cooperação Científica Internacional, Feminismo, 
Gênero, Revista Estudos Feministas.
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Introdução

As pesquisas em cooperação internacional estão se expandindo, 
assim como o número de citações resultantes destes trabalhos, 
possuindo um crescimento maior do que as citações domésticas 

(WAGNER, 2006).
Diante dos resultados dessas pesquisas, é importante que se uti-

lizem ferramentas que abarquem a crescente produção de estudos 
científicos internacionais. Portanto, o critério básico para analisar a 
cooperação científica internacional é a coautoria, como inferem Katz 
e Martin (1997).

Entretanto, a coautoria não é a única modalidade de cooperação 
científica internacional. Várias outras alternativas são válidas ao se 
tratar desse aspecto. Por exemplo: a formação dos recursos humanos, 
o intercâmbio de pesquisadores, a investigação mútua, participação 
em cursos de pós-graduação, entre outros, como demonstrado por 
Sebastian (2000, apud GARCIA et al., 2015).

Para tanto, os investigadores devem se beneficiar ao se envol-
verem na cooperação internacional, para que se justifiquem seus 
esforços e tempo envolvidos para a pesquisa. Existem cinco razões 
aparentes, portanto, para o envolvimento do pesquisador na coope-
ração internacional. São elas: a) o aumento da sua visibilidade entre 
os pesquisadores, com a possibilidade de se explorar projetos com-
plementares; b) a possibilidade de dividir os gastos dos projetos em 
grande escala; c) a capacidade de partilhar os recursos de alto valor 
aquisitivo; vantagens de compartilhamento entre os dados; e) a opor-
tunidade de comunicação entre os pesquisadores, propiciando uma 
maior criatividade (WAGNER, 2006).

Contudo, Silva (2007) destaca que há desvantagens e riscos na 
cooperação, como a perda de liberdade de ação, a criação de depen-
dências, e o risco do incremento da complexidade gerencial. Além 
disso, há riscos políticos se a cooperação não tiver êxito e riscos de, 
involuntariamente, criar ou fortalecer futuros competidores.

Nesse sentido, para que a cooperação internacional seja bené-
fica, Silva (2007) postula que é necessário que o parceiro pesquisador 
seja conhecido previamente e as áreas de interesse sejam recíprocas 
para que, dessa forma, seja viável questões exploratórias que podem 
noticiar as conclusões bilaterais.
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Embora, como supracitado, haja diferentes maneiras de averi-
guar cooperação internacional, o presente estudo utilizou o critério 
de coautoria, objetivando investigar a cooperação internacional em 
estudos feministas e de gênero. Para tal, foi realizada uma análise das 
publicações da década de 2010 a 2019 da Revista Estudos Feministas 
(REF).

Segundo Diniz e Foltran (2004), a REF é caracterizada com grande 
relevância nos estudos sobre gênero e feminismo, sendo uma das 
mais relevantes da área na América Latina. Criada em 1992, a revista 
foi inicialmente editada pela Coordenação Interdisciplinar de Estudos 
Contemporâneos da Escola de Comunicação da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro. Entretanto, atualmente está integrada ao Instituto 
de Gênero, da Universidade Federal de Santa Catarina, visando estu-
dos feministas e as perspectivas de gênero.

As publicações no periódico ocorrem de maneira quadrimestral, 
com o propósito de disseminar textos originais nos idiomas inglês, 
português e espanhol. Os textos podem assumir diferentes formatos, 
como artigos, ensaios e resenhas, relacionados a gênero, feminismos 
e sexualidades. Essas publicações auxiliam em diversas áreas, como 
psicologia, estudos culturais, ciência política, relações internacionais, 
sociologia, entre outras (REVISTA ESTUDOS FEMINISTAS, n.d.).

Outra característica é que ela está organizada em sete categorias: 
artigos, artigos temáticos, ponto de vista, dossiês, seção temática, 
seção debate e resenhas, com diferentes abordagens, tipos de manus-
critos e modo de avaliação (REVISTA ESTUDOS FEMINISTAS, n.d.). 
Além disso, a Revista Estudos Feministas consta em 11 indexado-
res, são eles: CLASE, DOAJ, EBSCO, Latindex, MLA, CAPES, REDALYC, 
REDIB, RIB, SCIELO e SCOPUS. Visando maior internacionalização, 
além de sua veiculação em indexadores internacionais, uma estraté-
gia utilizada pela REF é a tradução de artigos relevantes para o debate 
feminista e de gênero internacional, assim como a tradução de artigos 
nacionais para a língua inglesa (DINIZ; FOLTRAN, 2004).

Metodologia

Este trabalho investigou a cooperação científica internacional em 
um período de 10 anos (2010-2019) da Revista Estudos Feministas. 
O indicador de cooperação internacional se baseou no modelo coau-
toria internacional, pelo critério de pesquisadoras (es) filiadas (os) a 
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instituições de países diferentes. As publicações incluídas foram arti-
gos científicos, artigos temáticos e artigos de seção especial. Foram 
excluídos os dossiês, resenhas, abertura de seção temática e demais 
tipos de publicações da revista. Dos 30 volumes de revistas explo-
rados no período pesquisado, foram encontrados um total de 476 
artigos, dos quais 19 eram cooperações internacionais. Os resultados 
estão divididos em número de: artigos por países colaboradores, coo-
perações por ano e áreas temáticas. As áreas temáticas descritas nos 
dados estão de acordo com a classificação do Tesauro para Estudos 
de Gênero e sobre Mulheres da Fundação Carlos Chagas (BRUSCHINI; 
ARDAILLON, 1998) e compreendem-se em: 1. Ciência e Tecnologia;

Ciências Naturais e Saúde; 3. Ciências Sociais e Cultura; 4. 
Comunicação, Artes e Espetáculos; 5. Economia e Emprego; 6. 
Educação; 7. História e Mudança social; 8. Lei, Governo e Políticas 
públicas e 9. Linguagem, Literatura, Religião e Filosofia.

Resultados

Durante a pesquisa na Revista Estudos Feministas, foram anali-
sados 476 artigos, no período entre 2010 e 2019. Consideramos para 
esse estudo os artigos científicos, seção temática e seção especial.

No ano de 2010, de 33 artigos, somente um trabalho apresen-
tou cooperação científica internacional, sendo essa parceria feita por 
Brasil e Espanha. Já os dois anos posteriores (2011 e 2012) totaliza-
ram 69 artigos e não apresentaram nenhum trabalho feito por meio 
de parcerias internacionais.

No ano subsequente (2013), 52 artigos foram considerados e três 
deles apresentaram colaborações entre os seguintes países: Brasil 
e Espanha, Brasil e Estados Unidos, Austrália e Estados Unidos. Por 
outro lado, em 2014 não houve nenhum trabalho em parceria, dentro 
dos 31 artigos analisados.

Já no ano de 2015, de 32 artigos quatro trabalhos apresentaram 
cooperações internacionais, sendo duas entre Brasil e Chile, uma 
entre Brasil e Portugal e outra entre Brasil e Espanha. No ano seguinte 
(2016), de 36 artigos, apenas um apresentou parceria, entre Brasil e 
Espanha.

Em 2017, 67 artigos foram submetidos à análise, totalizando duas 
cooperações, uma entre Brasil e Estados Unidos e a outra entre Brasil 
e Argentina. No ano seguinte (2018), 75 artigos foram considerados, 
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apresentando quatro cooperações (Brasil e Espanha, Brasil e França, 
Chile e Espanha, Brasil e Alemanha).

Por fim, o ano de 2019 apresentou 81 artigos com um total de 
cinco cooperações, sendo elas entre Brasil e Portugal, Brasil e Suíça, 
Espanha e Itália, África do Sul, Brasil e Portugal, Brasil e Moçambique.

Constatou-se que a frequência de artigos com cooperação inter-
nacional não seguiu uma linearidade ao longo do tempo, tendo em 
vista a oscilação no número de trabalhos que se enquadravam nessa 
categoria (conforme indicado na tabela 2). Os países que mais coope-
raram foram Brasil e Espanha, totalizando cinco parcerias no período 
de dez anos. Além disso, excetuando-se Brasil e Estados Unidos e 
Brasil e Chile, que tiveram duas parcerias ao longo dos anos analisa-
dos, as cooperações entre os demais países ocorreram uma única vez 
(ver tabela 1).

No que diz respeito às áreas temáticas (tabela 3), evidenciou-se 
que a de “Ciências Sociais e Cultura” foi a mais recorrente, totali-
zando seis artigos. A segunda categoria que mais apareceu foi a de 
“Leis, Governo e Políticas públicas’’, com três trabalhos. Com exceção 
das temáticas de “Ciências Naturais e Saúde”, “Comunicação, Artes e 
Espetáculos”, “Economia e Emprego” e “História e Mudança Social”, 
que estiveram presentes em dois artigos cada, as categorias de 
“Ciência e Tecnologia” e “Linguagem, Literatura, Religião e Filosofia” 
surgiram somente uma vez. Além disso, a área temática de “Educação” 
foi a única que não apareceu em nenhum artigo analisado.

Tabela 1 - Número de artigos por países colaboradores na Revista Estudos 
Feministas

Países colaboradores Número de artigos
Brasil e Espanha 5

Brasil e Estados Unidos 2

Brasil e Portugal 1

Brasil e Chile 2

Austrália e Estados Unidos 1

África do Sul, Brasil e Portugal 1

Brasil e Alemanha 1

Brasil e Argentina 1

Brasil e França 1

Brasil e Moçambique 1
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Países colaboradores Número de artigos
Brasil e Suíça 1

Chile e Espanha 1

Espanha e Itália 1

Total 19

Tabela 2 - Número de Cooperações Científicas Internacionais por ano na 
Revista Estudos Feministas

Tabela 3 - Número de artigos de cooperação científica internacional por 
temática

Temáticas Número de Artigos
Ciências Naturais e Saúde 2

Ciências Sociais e Cultura 6

Ciência e Tecnologia 1

Comunicação, Artes e Espetáculos 2

Economia e Emprego 2

História e Mudança Social 2

Leis, Governo e Políticas Públicas 3

Linguagem, Literatura, Religião e Filosofia 1

Discussão

O Brasil é o país que mais apresentou trabalhos com coopera-
ções internacionais. É possível inferir que este dado pode ser devido à 
revista ser brasileira, ou seja, ela é mais conhecida e difundida no seu 
país de origem. Entre suas parcerias, constatou-se a presença de tra-
balhos com Estados Unidos, Portugal, Chile, África do Sul, Alemanha, 
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Argentina, França, Moçambique e Suíça. Porém, o maior número de 
cooperações que o país apresentou foi com a Espanha.

Um ponto a ressaltar é que, segundo os resultados encontra-
dos por Matos (2018) em sua pesquisa realizada na Revista Estudos 
Feministas no período de 2001-2016, Espanha é apenas o terceiro país 
estrangeiro que mais publica na Revista Estudos Feministas, vindo 
atrás de Argentina e Estados Unidos. Mesmo sendo o terceiro país 
estrangeiro em número de publicações na revista, destaca-se como o 
qual possui maior cooperação com Brasil na revista analisada, o que 
pode demonstrar uma tendência da Espanha de cooperar com países 
da América Latina, assim como foi observado por Garcia et al (2014) e 
Garcia et al. (2017) ao pesquisarem cooperação nesta região.

Por outro lado, os dados do presente estudo mostraram que os 
países da América Latina não se destacaram em cooperação interna, 
podendo ser observada apenas duas parcerias entre Brasil e Chile e 
uma parceria entre Brasil e Argentina. Esse resultado corrobora com 
a constatação feita por Garcia et al. (2014; 2015), em estudos reali-
zados na área de Psicologia e Ciências do Comportamento, de que há 
uma maior parceria de países da América Latina com países de outras 
regiões, evidenciando uma necessidade de incentivar a cooperação 
científica latino-americana, uma vez em que há benefícios em explo-
rar estudos entre países de contextos socioculturais próximos.

Sobre a quantidade de artigos publicados, ao longo dos dez 
anos analisados, houve um aumento do número de artigos em cada 
edição da revista, porém, o número de trabalhos com cooperações 
internacionais não aumentou na mesma proporção. Os anos de 2011, 
2012 e 2014, por exemplo, não apresentaram nenhum trabalho com 
parcerias, o que não nos permite dizer que houve um crescimento 
linear de trabalhos que se enquadrassem na categoria de cooperação 
internacional.

Apesar desse dado, é importante mencionar que a Revista Estudos 
Feministas tem a pretensão de internacionalizar suas publicações 
(DINIZ; FOLTRAN, 2004; MATOS, 2018). Em sua dissertação, Matos 
(2018) destacou o fato de 33,9% das autoras (es) serem estrangeiras 
(os) e estar indexada em bases de alcance internacional, como SciELO, 
Scopus, Web of Science e outros. No entanto, os dados analisados 
por Matos (2018) indicaram que a revista tem uma característica de 
maior quantidade de publicações individuais, totalizando 67,85% 
dos estudos, o que talvez implique no baixo número de cooperação 
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internacional nos artigos analisados pelo presente estudo, pois é 
uma revista com menor quantidade de cooperação do que autorias 
individuais. Vale destacar que pesquisas anteriores demonstraram a 
importância da cooperação internacional para aumentar o alcance 
internacional das pesquisas (KATZ; MARTIN, 1997; LÓPEZ-LÓPEZ, 
2014, apud GARCIA et al., 2015). Quanto às temáticas da revista, a 
mais encontrada foi na área “Ciências Sociais e Cultura”, totalizando 
6 artigos, similar ao que Matos (2018) elucidou em sua dissertação, 
na qual este tópico também foi o mais destacado, sendo encontrado 
em 30,53% dos 298 artigos analisados. Desse modo, percebe-se que a 
temática com maior destaque nos artigos de cooperação internacional 
segue a mesma tendência dos principais temas da revista.

Considerações finais

Diante da análise das publicações da Revista Estudos Feministas, 
percebemos um número reduzido de trabalhos com parcerias interna-
cionais, o que aponta a necessidade da implementação de medidas 
que estimulem a realização de mais trabalhos com cooperações entre 
países, o que auxiliaria numa maior visibilidade tanto para a REF 
quanto para os estudos de gênero e feminismo.

No presente estudo, o Brasil liderou os trabalhos de cooperação 
internacional e teve como parceria mais frequente a Espanha. No que 
diz respeito às temáticas presentes nas pesquisas provenientes de 
parcerias, a temática que mais se evidenciou foi a de Ciências Sociais 
e Cultura. Destacou-se, ainda, uma escassez de cooperação entre os 
países da América Latina.

Considerando os benefícios da cooperação internacional, tais 
como impactos sociais e políticos, nacionais e internacionais (GARCIA 
et al., 2015), torna-se pertinente a cooperação em estudos de gênero 
e feminismo, uma vez que o presente estudo demonstrou a baixa 
cooperação nesse tema. É fundamental, portanto, que os pesquisado-
res dessas temáticas se apropriem desses benefícios, pois através da 
cooperação é possível a maior disseminação desses estudos, alcan-
çando espaços necessários para a validação de um tema de grande 
relevância.

Dessa forma, a criação de uma seção temática específica, que 
publique exclusivamente pesquisas realizadas através de parcerias 
entre países, é uma estratégia possível para fomentar e promover a 
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cooperação internacional na REF. Assim, é possível que essa seção 
temática seja uma nova possibilidade para despertar o interesse de 
pesquisadores que almejam a REF para a publicação de seus artigos, 
além disso, essa iniciativa contribuiria para uma maior internaciona-
lização da revista.
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